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MEMORIA DESCRIPTIVA 

para s o l i c i t a r

^ ^ ^ E N T E D 3 I N V E N C I O N  

e n

E S P A Ñ A  

por VEINTE años

a nombre de OWENS-CORNING FIBERGIAS CORPORATION, entidad 

Norteamericana, e s t a b le c id a  en Toledo, Ohio, Estados Uni­
cos de América, por;

"UN PROCEDIMIENTO DE FORMAR FIBRAS METALIZA­
DAS".

E ste  invento se r e f i e r e  a f i b r a s  ra c u b ie r ta s  

da metal y particu larm ente a v id r io  f ib r o s o  racu b ie rto  de 

m etal y a tratam ien tos para m ejorar sus propiedades.

Al in te n ta r  adaptar  a l  v id r io  f ib r o s o  para 

c ie r to s  nuevos u so s ,  la s  f i b r a s  se  han re cu b ie r to  con me­

t a l e s  y con a leac io n es  de m eta les .

Las f ib r a s  se  recubren con m etal como s ig u e .
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A maáida que l a s  f i b r a s  son atenuadas desde c o r r ie n te s  de 

v id r io  que sa le n  de un alim antador que t ie n e  una p l u r a l i ­

dad da o r i f i c i o s  son d i r i g id a s  a t r a v é s  de un g lóbu lo  a l a r ­

gado de metal fundido y una vez que la s  f ib r a s  se  han re - .

$ cu b ierto  da metal se reúnen en forma de cordón por la  a c ­

ción da un d i s p o s i t i v o  recogedor adecuado t a l  como una a l ­

mohadilla o una rueda recogedora. Las f i b r a s  son atenua­

das por la acción  de una bobina sobre la  cu a l  se  en ro lla  

e l  cordón o por la  acción  de un par da ruedas cooperantes 

10 entre l a s  cu a les  pasa e l  cordón a medida que es formado.

E l metal fundido se  l le v a  a la forma de g lóbulo  a largado  

fundiendo e l  metal en un recep tácu lo  adecuado que t ien e  

una cámara de fu s ió n ,  una s a l i d a  y uno o más pasos que co­

nectan la cámara de fu s ió n  con la  s a l i d a .  La s a l i d a  es 

1$ preferib lem ente una ranura la rg a  y e strech a  desde la  cu a l 

e l  metal rezuma para formar un g lóbu lo  a la rgad o  de metal 

fundido a t r a v é s  d e l  cu a l pueden p a sa r  la s  f i b r a s  a medi­

da que son formadas. Los m etales que pueden a p l i c a r s e  de 

e s te  modo incluyen plomo, c in c ,  e stañ o , cobre, alum inio,

20 p la t a ,  metal da Wood, metal da Rose, y d iv e r sa s  o tra s  a l e a ­

ciones t a l e s  como de cinc-cadm io, cinc-plomo, c in c - t i t a n io ,  

plomo-cobre, plomo-estaño, alum in io-cobre, a lum inio-oro , 

a lum in io-c in c , a lum in io-estañ o , plomo-antimonio, cobre- 

cadmio, e s tañ o - in d io ,  p la ta - e s ta ñ o ,  p l a t a - c in c ,  cobre- 

2$ c in c , antim onio-estaño, antim onio-cinc, cobre-alum inio,

metal da Dow, a leac io n es  de soldadura dura y blanda o mez­

c la s  da cu alesq u iera  de a s t a s  a le a c io n e s .
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Pueden u sarse  o tro s  ap lic ad o ra s  m etá licos pa­

ra  a p l i c a r  lo s  c itad o s  m eta les . Por ejemplo, puede u sa r ­

se  un a p l ic a d o r  de r o d i l lo s  para t r a n s f e r i r  m etal fundido 

desde una re se rv a  d e l  mismo a l a s  f i b r a s  a medida que g^g 

formadas. Análogamente puedan u sa r se ,  s i  se  d e se a ,  d iv e r ­

so s  metales para su  d ep ó sito  por v ac io  y por métodos g a l-  

v a n o s te g ia .

De acuerdo con e s te  invento, la s  f i b r a s  racu- 

b ia r t a s  de metal se  t r a ta n  con m ate r ia le s  e s p e c í f i c o s  que 

están  dentro de la  c l a s i f i c a c i ó n  d e l  lu b r ic a n te s ,  a p re s to s ,  

m ate r ia le s  de recubrim iento , á c id o s ,  b a s e s ,  agentes oxidan­

te s  adhesivos o m ezclas, da uno o más de e s to s  m a te r ia le s .

Para m ejorar la  r e s i s t e n c i a  a l  manejo de la s  

f ib r a s  r e c u b ie r ta s  de metal que han de u sa r se  para r e fo r ­

z a r  otros m a te r ia le s ,  as n e c e sa r io  agrupar ju n ta s  un núme­

ro s u f i c ie n t e  de f i b r a s  en forma de cordón, h i l o ,  mecha o 

s i m i l a r e s ,  coa a l  f in  de obtener un volumen s u f i c ie n t e  da 

manera que a l  cordón u otra  forma pueda manejarse en la s  

operaciones da tra tam ien to  que s iguen  a la  operación de fo r ­

mación, as  d e c i r ,  to r s ió n ,  reunión, e t c .  S i  un cordón com­

puesto  de una p lu ra lid ad  da f ib r a s  ha da s e r  manejado, es 

n ecesario  en general que se  ap lique alguna e sp ac ie  de ap re s­

to  o lu br ican te  para proporcionar in tegrid ad  a l  cordón. El 

m a te r ia l  de tra tam ien to  debe re te n e r  ju n ta s  l a s  f i b r a s  in­

d iv id u a le s  dentro da un s o lo  cordón con r e s i s t e n c i a  s u f i c ie n ­

te  para dar la  in te g r id a d ,  s in  embargo, lo s  cordones adya­

centes no deben ad h er ir se  tan  firmemente entre  s i  dentro de
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un paquete que e s te  no pueda s e r  d e sa r r o l la d o .

Be ha encontrado que puedan u sa r se  d iv e r so s  

lu b r ican te s  para t r a t a r  l a s  f i b r a s  o cordones o h i lo s  de 

f ib r a s  que se han ra c u b ia r to  con m etal. La ap lic a c ió n  

5 de un lu brican te  reduce a l  numero da f i b r a s  r o ta s  en a l  

cordon y tiende a mantener cu a le sq u ie ra  f i b r a s  r o ta s  jun­

t o s  la s  f i b r a s  s in  romper en e l  cordón dando con e l lo  in ­

tegridad  a l  cordón. Puadan a p l ic a r s e  lu b r ican te s  a la s  f i ­

bras individuales a medida que e s tán  siendo formadas pero 

lO antes da que sean reco g id as  para formar un cordón o pue­

den a p l i c a r s e  a l  cordón, c o rd o n c i l lo ,  h i lo  o h i la z a  de 

f i b r a s  durante la s  operaciones su b s ig u ien te s  en e l  proce­

dimiento de producción de m ate r ia le s  t e x t i l e s .  Los lu b r i­

cantes caen en gen era l  en una d% d iv e r sa s  c l a s e s  con in- 

1$ c íu sión  da m etales l íq u id o s ,  d iv e r so s  m a te r ia le s  orgáni­

co s ,  p e l íc u la s  m e tá l ic a s ,  m ate r ia le s  in o rg á n ico s ,  a c e i t e s  

con o s in  ad ic io n es  y s im i l a r e s .

In c lu idos dentro da lo s  m ate r ia le s  orgánicos 

usados como lu b r ican te s  están  aq u e l lo s  m a te r ia le s  t a l e s  co- 

2o mo a l  a c e i te  da p a r a f in a ,  h idrocarburos s ó l id o s ,  t e t r a f l u o -  

r e t i l e n o ,  p o l i e t i l e n o s ,  p o l i s t i r e n o ,  ác id o s  g ra so s  l í q u i ­

dos y s i m i l a r e s .  Los ác idos g ra so s  que pueden u sarse  a l  

t r a t a r  f ib r a s  de v id r io  re c u b ia r ta s  con metal incluyan e l  

ácido  a c é t ic o ,  p rop ión ico , v a le r iá n ic o ,  cap ro ico , pelargó- 

25 n ico , cáp rico , lá u r ic o ,  m ir i s t i c o ,  p a lm it ic o ,  e s t e á r ic o  y 

o tro s .  Las n ara f in a s  t a l e s  como e l  nonano, decano, hexa- 

dacano, dacoxano y tr iaco n tan o  pueden se r  u sad as .  Los a l -
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ooholes que puedan u sa r se  incluyen e l  b u t ld ic o ,  a l  o c t i l i -  

co, e l  decanol y e l  c e t í l i c o .  C ualesquiera de e s to s  mate­

ria-íes orgánicos pueden a p l i c a r s e  por a i  mismos o en mez­

c la s  t a l  como en d isp e r s io n e s  acuosas o so lu c io n as  an agua 

5 o en d iv e r sa s  d i s o lv e n te s .

Los ác idos g ra so s  se  adaptan especialm ente 

para a p l ic a c ió n  a f i b r a s  m eta lizad as .  Los ác id o s  g rasos  

anunciados a r r ib a  y, p re fer ib lem en te , e l  la ú r ic o  o e s te á ­

r ic o ,  se  ap lic an  en combinación con a c e i te  de p a ra f in a  para 

10 dar una s u p e r f ic ie  que t ien e  un b a jo  c o e f ic ie n te  de f r i c ­

ción lo  que es deseab le  para mejorar la  v ida a la  f le x ió n  

y la s  c a r a c t e r í s t i c a s  de manejo de f i b r a s  en forma de cor­

dón o de h i lo .

Los m etales l íq u id o s  t a l e s  como e l  mercurio 

1$ puedan a p l i c a r s e  en can tid ad e s  diminutas para dar  una mar­

cada reducción en la f r i c c ió n  cuando f i b r a s  p la te ad as  se  

d e s l iz a n  sobre f ib r a s  p la te ad as  adyacentes. ¿1 mercurio 

moja la  p la ta  y forma una amalgama que actúa como super­

f i c i e  lu b r ican te .

20 Pueden formarse p e l íc u la s  m etá licas  d e lgadas

sobre e l  recubrim iento más grueso de metal e x is te n te  ya en 

la s  f i b r a s  para dar una capa lu brican te  que proporciona 

mayor v ida a la  f le x ió n  y r e s i s t e n c ia  mejorada. Por ejem­

p lo ,  un grueso recubrim iento de p la ta  puede a p l i c a r s e  p r i -  

25 mero a l  v id r io  f ib r o s o  y luego un d ep ó s ito  re lativam en te  

de lgado  de plomo o da plom o-astaao o de plomo-indio, da 

una pAicula m etálica  que lu br ica  la s  f i b r a s .  Una delgada
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p e l íc u la  de cobra puede formarse sobra una f ib r a  recu b ie r-  

t s  de c inc incluyendo una pequeña proporción de s u l f a t o  

da cobre en un ap re sto  o so lu c ión  de tra tam ien to  que se  

a p lic a  a la  f ib r a  ga lv an izad a . Se produce la su s t i tu c ió n  

de parte  d e l  cinc por a l  cobre. E l  s u l f a t o  de cobre pue­

de a p l i c a r s e  junto  con cu a lq u ier  ap re s to  u su a l  t a l  como 

uno da g e la t in a  o almidón que incluye agentes humectantes 
y amulgantes.

Los ap re sto s  u su a le s  para f i b r a s  de v id r io  se  

adaptan bien para t r a t a r  f i b r a s  m eta lizadas cara  dar la  

lu br icac ión  deseada. Los ap re s to s  usados sobre v id r io  

f ib r o s o  desnudo incluyen los que t ien en  en gen era l  lo s  in­

gred ien tes  s ig u ie n te s :  un formsdor de p e l íc u la s  t a l  como 

ac e ta to  da p o l iv in i lo  o g e l a t in a ,  un lu b r ican te  adecuado 

agentes amulgentes y humectantes y un veh ícu lo  l iq u id o  

que es preferib lem ente agua. Se p re f ie ra n  en gen era l  lo s  

s istem as acuosos a los de d i so lv e n te ,  porque son menos co s­

t o s o s ,  manos tó x ic o s  y menos p e l ig r o s o s .

C ie r to s  m ater ia le s  inorgánicos dan la lu b r i­

cación n ecesaria  para mejorar l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de mane­

jo ,  la in tegridad  y o tra s  propiedades f í s i c a s  de f ib r a s  

m etalizadas en forma da cordones o de h i l o s .  E l  carbón 

finamente d iv id id o ,  e l  g r a f i t o ,  e l  b i s u l fu r o  de molibda- 

no y la  mica d isp e r sad o s  en veh ícu los l íq u id o s  adecuados, 

iue incluyen a c e i t e ,  d iv e r sa s  frac c io n e s  de p e tró leo ,  agua 

y s im i l a r e s ,  se  ap lican  para d ar  una s u p e r f ic ie  de b a ja  

f r i c c ió n .  Todos e s to s  m ate r ia le s  dan un b a jo  coeficiente 

de f r ic c ió n  sobra la  s u p e r f ic ie  m etá lica  da manara que la
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vida a la  f le x ió n  y la s  c a r a c t e r í s t i c a s  de manejo se  mejoran 

mucho. 31 componente l iq u id o  de la  d isp e r s ió n  puede se r  

una composición de ap re sto  o a g lu t in a n te .

Pueden a p l i c a r s e  a c e i t e s  que incluyan lo s  c la -  

5 s i f i c a d o s  como a c e i t e s  m in era le s ,  v e g e ta le s  y anim ales.

Los a c e i t a s  m inerales se adaptan especialm ente para su a p l i ­

cación a f ib r a s  r e c u b ie r ta s  de metal y o ia r to s  m ate r ia le s  

que se  c l a s i f i c a n  como ad ic io n as  para a c e i t e s  e stán  in c lu i ­

dos en los m ate r ia le s  de tratam ien to  para f ib r a s  recu b ler-  

10 t a s  de m etal. Pueden añ ad irse  polímeros orgánicos de cade­

na la rga  con in c lu sió n  de p o lib u tan o s , p o l i e t i l e n o s ,  p o l í ­

meros v i n í l i c o s ,  p o l i s t i r e n o s ,  y m e ta c r ila to s  y lo s  mate­

r i a l e s  de s i l i c o n a  que incluyen los polímeros de cadena cor­

ta  y c í c l i c o s  pueden añ ad irse  para m ejorar l a s  propieda- 

15 das lu b r ican te s  aportadas por lo s propios a c e i t e s .

C ie r to s  f lu o r o lu b a s ,  t a l e s  como e l  t e t r a f l u o r -  

e t i le n o  pueden a p l i c a r s e  a f i b r a s  m eta liz ad a s ,  ya sea  en e s ­

tado da f in a  d iv i s ió n ,  ya haciendo p asar  la  f ib r a  m eta liza­

da o cordón sobre una v a r i l l a  de t a t r a f l u o r e t i l a n o  m ientras

20 f ib r a  m etalizada o e l  cordón están  a una temperatura e l e ­
vada.

Los c lo ro lu b as  pueden a p l i c a r s e  análogamente 
a l a s  f i b r a s  m etalizadas como lo pueden s e r  o tro s  compues­

to s  haloganados. Por ejemplo, benceno de e t i l o  que há s i -  

2$ do clorado  b a jo  in tensa luz u l t r a v io le t a  puede a p l i c a r s e  

a f i b r a s  m etalizadas para dar lu b r icac ió n .

También se ha encentrado que es b e n e f ic io so  fo r ­

mar ja lo n e s  m etálicos in s i t u  sobre la s  f i b r a s  m etalizadas

A
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o grupos de f i b r a s  por a p l ic a c ió n  de un ác ido  graso  a la  

su p e r f ic ie  m etálica y calentam iento p o s t e r io r .  Se a p l i c a  

ácido  la ú r ic o  a l  1% en a c e i t e  de p a ra f in a  a l a s  f i b r a s  me­

t a l i z a d a s  a una temperatura e levada. Se usa preferib lem en- 

5 te  un baño c a l ie n te  d e l  a c e i t e  de p ara f in a  aunque la  f ib r a  

m etalizada puede e s t a r  también a una temperatura e levada.

Los m etales re a c t iv o s  t a l e s  como e l  cobre, cadmio y cinc 

forman jabones m etá licos que son lu b r ican te s  muy buenos.

E l jabón m etá lico  y no e l  ácido  graso  da la  lu bricac ión  

10 en e s te  caso .

Aunque los jabones m etá licos formados in s l t u  

son en gen era l lo s  p re fe r id o s  ya que están  enlazados a la 

s u p e r f ic ie  m etálica  los jabones m etá lico s  como t a l e s  pue­

den a p l i c a r s e  en a c e i t e  de p a r a f in a .  Por ejemplo, se a p l i -  

1$ ca 1% de m ercapto-palm itato  de cadmio en a c e i te  da p a r a f i ­

na a f ib r a s  re c u b ie r ta s  con cadmio con un c o e f ic ie n te  de 

f r ic c ió n  r e su l ta n te  muy reducido . Análogamente, e l  a s t e a -  

ra to  de cadmio, e l  la u ra to  de cobre, e l  lau ra to  de c in c , 

o e l  e s t e a r a to  de cobre puedan a p l i c a r s e  para lu b r ic a r  f i -  

20 bras m eta liz ad as .  Los jabones que se ap lican  como t a l e s

se degradan a tem peraturas más b a ja s  que e l  punto de ablan­

damiento d e l  jabón debido a su so lu b i l id a d  incrementada en 

e l  a c e i t a  de p a ra f in a  a temperatura elevada y a la  d é b i l  

unión a l  m etal. Los jabones m etá licos formados in sii<u se  

25 unen más firmemente a la s u p e r f ic ie  m etá lica  y pueden r e s i s ­

t i r  una deformación ap re c ia b le  de manera que protegen mucho 

la s u p e r f ic ie .

Los á s t e r e s  de ác ido s g ra so s  se  ap lic an  a l a s

8
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s u p e r f ic ie s  de v id r io  m eta lizad as  para d a r  b a ja s  su p e r f i ­

c ie s  de f r i c c ió n ,  E stos  á s t e r e s  reaccionan con la  base  

m etalice  para formar un ác ido  g ra so  por h i d r ó l i s i s .  Por 

ejemplo, se a p l ic a  e s t e a r a to  e t í l i c o  en so lución  d i lu id a  

en benceno a l a s  f i b r a s  m eta lizad as  y por h i d r ó l i s i s  se 

forma una pequeña cantidad de ác ido  g ra so  que ataca  a la  

s u p e r f ic ie  m etá lica  formando e l  e s t e a r a to  m etálico  u otro  

jabón m etálico  que co rre sp o n d a ,a l  á s t e r  de ác ido  g ra so  u sa­

do. á s to s  e s t e r e s  pueden lu b r ic a r  s u p e r f ic ie s  de metal a 

tem peraturas mayores que e l  punto de fu s ió n  d e l  propio  á s ­

t e r .  Pueden u sa r se  d iso lv e n te s  d i s t i n t o s  d e l  benceno con 

e s t e a r a to  da e t i l o ,  incluyendo ctclohexano, octano y hexa- 
no.

Se cree que tra tan d o  una s u p e r f ic ie  m etá lica  

con un acido  g ra so  se forma una monocapa que as r e l a t i v a ­

mente delgada y en la cu a l la cadena de ác ido  e s t á  orien­

tada ¿a manera que es normal a la s u p e r f ic ie  d e l  metal con 

t a l  da que la  cadena de acido  contenga 12 o más carbonos. 

Probablemente 8 carbonos son s u f i c ie n t e s  para dar  l a s  ca­

denas perpendicu lares o r ien tadas  s i  la  s u p e r f ic ie  m etá li­

ca es da uno de los m etales r e a c t iv o s .  Las capas en la  par­

t e  su p e r io r  de a s t a  monocapa c r i s t a l i z a n  en forma c r i s t a ­

l in a s  t í p i c a s  de ac ido  graso  y l a s  cadenas de hidrocarbu­

ros de la s  mismas e stán  in c l in ad as  en ángulo ap re c ia b le  a 

la  normal a la  s u p e r f i c ie .  E sta s  primeras monocapas e stán  

más firmemente unidas y se  crea que son lo s  medios lu brican ­

te s  y p ro te c to ra s  más e f i c a c e s .
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Se ha observado que e l  agua y e l  oxigeno deben 

e s t a r  presen tes  an tes  de que e l  m etal sea lubricado por los 

ác ido s g ra so s  t a l e s  como e l  lá u r ic o  usados como solución  

a l  1% en a c e i te  de p a r a f in a .  Las s u p e r f ic ie s  m etá licas  lim­

p ia s  no son lubricad as  y l a s  sometidas a a i r e  s o lo  no son 

en gen era l  hubicadas. Se cree que a l  a i r e  sa turado  de 

agua as n ece sa r io  para e l  f in  de dar una p e l íc u la  de ó x i­

do con la cu a l reacciona a l  ác id o  g ra so  para formar a l  j a ­

bón m etá lico . Los jabonas de ácido g ra so  puedan form arse 

con magnesio cadmio, c in c ,  cobre, h ie rro ,  aluminio y s im i­

la r e s .

Las p e l íc u la s  p ro te c to ra s  da fo s fu r o  dan lu- 

lu br icac ión  para l ib r a s  m eta lizad as .  31 f o s f a t o  t r i c r a -  

s i l i c o  reacciona con m etal para formar fo s fu r o s  que a fec-  

15 tan  a la s  propiedades de f r i c c ió n  de la s  s u p e r f ic ie s  metá­

l i c a s .  se  a p l ic a  a f ib r a s  m eta lizadas 1 y 1/2 por c ien to  

de f o s f a t o  t r í c r e s i l í c o  en a c e i t a  m ineral blanco para dar  

una reducción en la  f r i c c ió n .  También puede a p l i c a r s e  f o s ­

f a to  t r i e r a s í l i e o  incluyéndolo como uno de lo s  ingradien- 

0 t a s  en un m ate r ia l  u su a l  de ap re s to  o lu b r ic a c ió n .  Propor­

cionas pequeñísimas de f o s f a t o  t r i c r a s í l l c o  d e l  orden da 

1%, 2% 6 menos dan la capa de fo s fu r o  d eseada. 31 f o s f a ­

to  t r i c r a s í l l c o  se  a p l ic a  también junto  con o lea to  de co­

bre o con m a s i t i l  h ep tad ec il  cotona en a c e i t a  b lanco.

5 Las p e l íc u la s  p ro tec to ra s  de c lo ru ro  y s u l f u ­

ro proporcionan análogamente una buena lu b r ic ac ió n . Las 

f ib r a s  r e c u b ia r ta s  de cobre o de cadmio que se exponen a
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cloro  ga seo so  seco  y se recubren luego con a c e i te  de para­

f in a  para p ro teger  e l  recubrim iento de c lo ru ro  re la tiv am en ­

te  grueso  t ienen  buenas propiedades de lu b r icac ió n . Se usa 

una so lu c ión  de p o l ia u l fu r o  de amonio para f r o t a r  l a s  super­

f i c i e s  m etá licas  a f in  de formar una capa de su l fu r o  y lue­

go se usa para proteger  la capa da su l fu r o  a c e i t a  de p a r a f i -  

na y , mejor to d av ía ,  a c e i t a  da p a ra f in a  con un pequeño por­

cen ta je  da ác id o  g ra so .  Puede u sarse  una so lución  d i lu í - ,  

da de s u l fu r o  da so d io  en lugar  d e l  p o l i s u l f u r o  de amonio 

para formar la  p e l íc u la  de su l fu r o ,  distas capas da s u l f u ­

ro  dan b a jo s  c o e f ic ie n te s  de f r i c c ió n  hasta  160$ o más.

C ierto s  haluros p a ra f ín ic o s  de cadena larga 

con in c lu sió n  d e l  c lo ru ro  de o c ta d e c i lo ,  bromuro da c a t i l o  

y yoduro de c e t i l o  pueden u sarse  análogamente para t r a t a r  

v ia r lo  f ib r o s o  m eta lizad o ,a  f i n  de m ejorar su lu b r ic a c ió n .

Los c lo ru ros  ácidos de cadena l a r g a ,  t a l e s  co­

mo a l  c lo ru ro  da e s t e a r i l o ,  ap lic ad o s  en so lu c ió n  d i lu id a  

en a c e i te  de p a ra f in a  dan b a ja  f r i c c ió n  con m etales in c lu ­
so  a 2759 o más.

Á f ib r a s  m eta lizadas se  le s  a p l ic a  una so lu ­

ción a l  o,l% de b ic lo ru ro  da B, B ' - d ic lo r o - d ic a u i l - s e l e n io  

y luego se  c a l ie n tan  a unos 1759. E ste  lu br ican te  da una 

gran reducción en la  f r i c c ió n .  A f i b r a s  m eta liz ad a s ,  con 

e l  f in  de obtener una gran reducción en la f r i c c ió n ,  se  le s  

a p l ic a  d ic lo ru ro  de B, B ' - d i c l o r o - d i c e t i l - s e l e n i o ,  a l  1% y 

l% de ác ido  e s t e á r ic o  en a c e i t a  de p a ra f in a .  Otros compues­

tos que contienen e l  c lo ru ro  de s a la n io  paraca que dan r a ­
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su ltad o s  sem ejantes. Satos materia Las son buenos para u sa r ­

los con f i b r a s  de v id r io  re c u b ie r ta s  de cobre y de cadmio.

Puede a p l i c a r s e  ventajosamente ác ido  o le ico  

su lfu rad o  y ceteno su lfu rad o  a f ib r a s  m eta liz ad a s ,  t a l  co­

mo f i b r a s  p la te a d a s ,  para red u c ir  considerablemente e l  coe­

f i c ie n t e  da f r i c c ió n  entre l a s  s u p e r f ic ie s  m e tá lic a s .  E s­

to s  m ater ia le s  dan.un b a jo  c o e f ic ie n te  de f r i c c ió n  entre f i ­

bras adyacentes dentro de un cordón sobre una amplia gama 

da tem peraturas, es d e c i r ,  desde unos 2 o a 300SC.

Los compuestos de azu fre  puros de cadena l a r ­

ga que contienan un átomo de hidrógeno s u s t i t u i b l e  t a l e s  

como mercaptano c e t i l i c o ,  ácido c e t i l  su l fó n ic o ,  ácido  

d i - t i o - t r i d e c i l i c o , ác ido  a l f a  mercapto p a lm ítico  y s im i­

la r e s  dan lu bricac ión  sobre recubrim ientos da cobre y cad­

mio en v id r io  f ib r o s o .

Es d eseab le  mejorar la  r e s i s t e n c ia  a la  t r a c ­

ción d e l cordón o co rd o n c illo  f i n a l  por un tratam ien to  de 

ten sión  después de a p l i c a r  uno de lo s lu b r ican te s  a r r ib a  d e s­

c r i t o s .  Las f i b r a s  m eta lizadas in d iv id u a le s  son a l in ead a s  

y reciben  compacidad por t a l e s  medios, siendo f a c i l i t a d a  

la  a l in e a c ió n  y o r ien tac ió n  de la s  f i b r a s  por la presen­

c ia  de un lu brican te  adecuado sobre la s u p e r f ic ie  de la s  

mismas. Una vez que la s  f ib r a s  e stán  a l in e a d a s ,  cada una 

de e l l a s  e s ta  en p o s ic ió n  de tomar su parte  da c u a lq u ie r  

carga que pueda se r  impuesta a l  cordón o c o rd o n c i l lo .

Con e l  f i n  da r e b a ja r  a l  c o e f ic ie n te  de f r i c ­

ción es d eseab le  formar una capa e x te r io r  de óxido sobre

12
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l a s  f i b r a s  m eta lizad as .  El c o e f ic ie n te  de f r ic c ió n  se redu­

ce cuando se d e ja  que la  s u p e r f ic ie  m etálica  forme un ó x i­

do; por co n sig u ien te , es d eseab le  en c ie r to s  casos d i r i g i r  

oxigeno a la  s u p e r f ic ie  m etalizada rec ién  formada con e l  

5 f in  de a c e le r a r  la ox idación . Las f i b r a s  que t ien en  super­

f i c i e s  oxidadas pueden u sa r se  según se han formado o pua- 

dan s e g u ir se  tra tan do  con lu b r ican te s  u otros recubrimien­

t o s .  La anodización de s u p e r f i c ie s  de aluminio da recu­

brim ientos da óxido d e c o r a t iv o s ,  sobre v id r io  f ib r o s o ,  la  

10 oxidación de o tas  metales por métodos e lectroquím icos dá 

propiedades b e n e f ic io sa s .  La oxidación de recubrim ientos 

de cobra ha dado a l a s  f i b r a s  una duración incrementada a 

la f le x ió n .

Pueden u sa r se  ác id o s  o bases para t r a t a r  la s  

15 s u p e r f ic ie s  m etá licas  de la s  f i b r a s .  Por ejemplo, puede 

u sarse  un ácido  mineral para corroer  una f ib r a  m eta liz a ­

da. d i  cromo es atacado con ácido  s u l fú r ic o  d i lu id o  para 

formar b o lsa s  que son adecuadas para re ten er  un lu brican ­

te  t a l  como un a c e i te  m ineral o s im i l a r e s ,  Este  a c e i te  

20 da lu br icac ión  l ím ite  cuando f ib r a s  adyacentes de un cor­

dón fro tan  entre s i .  Es d eseab le  en o tros casos  corroer  la 

su p e r f ic ie  m etá lica  para formar pequeños nodulos sobre la  

s u p e r f ic ie  m etálica  a f in  de re d u c ir  considerablemente la 

su p e r f ic ie  de con tacto  entre  f i b r a s  que se  tocan . Después 

25 d e l  ataque, as d eseab le  en algunos casos re c u b r ir  la su per­

f i c i e  a tacada con a l  mismo metal o con uno d i s t i n t o .  Con 

p re fe re n c ia ,  e l  segundo metal es un metal duro t a l  como cro­

mo.
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la  a p l ic a c ió n  de recubrim iento secundarios de 

metal por g a lv an o ste g ia  u otro  medio adecuado sobre la s  f i ­

b ras  m etalizadas es d eseab le  con a l  f in  de d a r  una masa de 

metal fu e r te  subyacente sobra la  cu a l  queda una delgada pe- 

5 l i c u la  de un metal que actúa como lu b r ic a n te .  Por ejemplo, 

e l  cromo y a l  rodio  dan r e s i s t e n c i a  a la f r i c c ió n  excep­

cionalmente buena y por e s t a  razón son especialm ente ap­

to s  como m ater ia le s  de recubrim iento para o tras capas sub­

yacentes t a l e s  como alum inio, n íq u e l ,  c in c  y o t r o s .

3& Se emplean d iv e r so s  ap re s to s  t,exbiles a l  t r a ­

t a r  f i b r a s  m etalizadas y productos f ib r o s o s  m eta lizad os .

Un ap re sto  que comprenda aproximadamente 5% de g e l a t in a ,

5% de a c e i te  v e g e ta l  o anim al, una pequeña proporción de 

emulgenta, siendo e l  r e s t o  agua, se adapta bien para t r a -  

1$ t a r  f i b r a s  m etalizadas dentro de un cordón para dar in te ­

gridad y buenas c a r a c t e r í s t i c a s  de manejo.

Los lu b r ican te s  d e s c r i t o s  con in c lu sión  de lo s 

m ater ia le s  orgánicos t a l e s  como los ác id o s  g ra so s  l í q u i ­

dos, lo s  m ate r ia le s  inorgánicos con in c lu sió n  d e l  g r a f i -  

20 to  y s im i l a r e s ,  lo s  a c e i t e s  con in c lu sió n  da lo s  m inerales 

y l a s  s l l i c & n a s ,  e t c . ,  lo s  c lo ro lu bes y lo s  f lu o ro lu b e s ,  

lo s  jabonas m etálicos y s im ila r e s  pueden añ ad irse  a mate­

r i a l e s  de ap re s to  que actúan como veh ícu lo , siendo lo s  lu ­

b r ic a n te s  una ad ic ión  o un ingrediente  p r im o rd ia l ,  según 

25 se  d e see .

Pueden u sa r se  como veh ícu lo  para lo s  lu b r i ­

cantes d e s c r i t o s  o tros a p re sto s  t e x t i l e s  para v id r io  f ib r o -
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so ,  qua t ien en  como in gredien te  m ate r ia le s  t a l e s  como l á ­

tex  s i n t é t i c o ,  po liam id as ,  polímeros v i n i l i c o s ,  s i lo x an o -  

l a t o s ,  s i l i c o n a s ,  t e t r a f lu o r e t i lo n o ,  c lo ru ro  m e ta c r i la -  

tocróm ico, c lo ru ro  a staara tocrém ico  y o tro s .  En g e n e ra l ,

5 los ap re sto s  usados son s is tem as acuosos; s in  embargo, pue­

den u sarse  s is tem as d i s o lv e n te s .

C ierto s  ap re s to s  han re su ltad o  se r  e s p e c ia l ­

mente aptos para d ar  in tegridad  a un cordón m etalizado.

Un ap re sto  que comprenda medio por c ien to  de 

10 a c e ta to  de dodecilamina y medio por c ie n to  de g e la t in a

se a p l ic a  a f i b r a s  m eta lizadas en la  operación de forma­

c ión . Este  ap re s to  permite desenvolver los paquetes de 

cordón hecho de f ib r a s  m eta lizadas  s in  que la s  f i b r a s  se 

l ien  n i se  formen nudos causados por f i b r a s  r o ta s  que so- 

15 b re sa len  d e l  cordón. Puede añ ad irse  a l  c itad o  ap re s to

una pequeña cantidad s u l f a t o  de cobre 0,03N o 0,003N con 

e l  f in  de s u s t i t u i r  p arta  d e l  m etal ya d ep o sitad o  sobre 

e l  v id r io .  Por ejemplo, l a s  f i b r a s  ga lv an izadas  pueden 

proveerse da una p e l íc u la  e x te r io r  muy delgada de cobre 

20 incluyendo una pequeña proporción de s u l f a t o  de cobre en 

e l  ap re sto .

Se usa un ap re s to  que comprende lo s s ig u ie n ­

t e s  in gred ien tes  a l  t r a t a r  f ib r a s  g a lv an iz a d a s .
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EJEMPLO 1

Ingrediente Proporción Gama

Ge la t  ina 0,5% 0,25 a 0,5

5
G lic o l  p o l i e t i l e n i -  
co (Carbowax 1500) 0,25% 0,1  a 0,5

G lic o l  p ro p ilé n ico 0,05% 0,025 a 0,15
Agua 9 9 , 2 %

E1 g l i c o l p ro p ilé n ico  puede reem plazarse por
otros humectantes t a le s como g l ic e r in a  o cu a lq u ie r  g l i c o l

io adecuado. RI agua as n ece sa r ia  para p l a s t i f i c a r  la g e la ­

t in a  de manera qua no forme una to r t a  dura que impida e l

d esen ro llad o  d e l  paquete.

Los ap re sto s  s ig u ie n te s  se  han ap licad o  a cor.

dones de 102 fi lam entos recu b ierto s  previamente con cinc

15 o con a leac ió n  de c in c .

EJEMPLO 11

Ingrediente Proporción

G elatin a 0,3%

20
Grasa dura su lfonada 
con humectante 0, 2%

Condensad o de t e t r a a t i -  
leno pentamina y ácido  
e s t e á r ic o 0, 2%

Agua E l r e s t o .

25 EJEMPLO 111

Ingred iente Proporción

Látex de 2 -c lorobu ta-  
d ian o -1,3  (base 
só l id o s ) 0,3%
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Condensad o da te^ rae -
-cllano pent<amlna y
áoido e s t e á r ic o  

Almidón

Agua

EJEMPLO IV

Ingrediente

lá te x  de butadieno- 
a c r i l o n i t r i l o  (base 
s ó l i d o s )

Condensado de t e t r a e t i l e _  
no pentamina y ácido 
e s t e á r ic o

Almidón

Agua

990967
0, 15%

0,10%
E l  r e s to

Proporción

o,3%

0, 15%

0, 10%

E l r e s t o .

E stos ensayos son muy s a t i s f a c t o r i o s  para 

los f in e s  de e s t e  invento y debe entenderse que pueden 

u sarse  con o tros metales d i fe r e n te s  d e l  cinc con r e s u l ­

tados igualmente buenos.

20 Pueden a p l i c a r s e  o tro s  recubrim ientos d i f e ­

ren tes a la  f ib r a  m etalizada cuando la  f ib r a  o cordón ha 

ae  combinarse con m ate r ia le s  t a l e s  como r e s i n a s ,  caucho 

y s im i la r e s .  3a ap lic an  c i e r t a s  composiciones de apres­

to  para dar in tegridad  á l  cordón y buenas c a r a c t e r i s t i -  

25 cas  de manejo, como se ha d e s c r i t o .  A la s  composicio­

nes de ap re sto  pueden añ ad irse  o tra s  d isp e r s io n e s  de pro­

ductos da po lim erización  parec idos a re s in a  o a l  caucho ob 

ten ido s polimerizando m a te r ia le s  monómaros t a l a s  como buta 

d ie -n o -1 , 3 , isopreno, 2- c lo r o b u ta d ie n o - l ,3 , i so b u t i le n o  o
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ín terpolim eros de e s to s  monómeros con monómeros in te r p o l i -  

m erizables t a l e s  como e s t i r e n o ,  a c r i l o n i t r i l o ,  m etacr ilo -  

n i t r i l o ,  m a ta c r i la to  de m etilo ,  a c r i l a t o  de m etilo , meta- 

c r i l a t o  de e t i l o ,  2- v i n i l  p i r id in a  y o tr o s .

Los copolímeros de butadieno y e s t ir e n o  son 

en general parecidos a l  caucho pero lo s  copolímeros r ic o s  

en e s t i r e n o ,  (copolímeros de e s t i r e n o  y butadieno) tienden 

a s e r  más ten aces  y más parec id os a r e s in a .  Cómo a d ic io ­

nes para la s  composiciones de ^apresto pueden u sa r se  lo s  com­

puestos parecidos a la re s in a  o lo s  parec idos a l  caucho.

Igualmente pueden añ ad irse  productos r e s in o ­

so s  t a l e s  como fenol-form aldeh ido  a la s  composiciones de 

a p re s to ,  con p re fe ren c ia  en forma de d isp e r s io n e s  finamen­

te  d i v i d i d a s .

Las f i b r a s ,  o lo s  haces de f i b r a s ,  m eta liza­

d o s , que pueden haber s id o  o no tra ta d o s  con un a p re s to ,  

se  recubren con composiciones adhesivas antes de s e r  com­

binados con caucho, r e s in a s  u otros m ater ia le s  que han de 

s e r  re fo rz a d o s ,  Los adhesivos a l  caucho que comprendan 

un componente parecido  a l  caucho y un componente re s in o so -  

an sistem as d iso lv e n te s  se  u t i l i z a n  para t r a t a r  f i b r a s  me­

t a l i z a d a s  antes de combinarlas con caucho para obtener pro­

ductos de caucho re fo rzad o s con v id r io .  Los adhesivos de 

caucho u su a les  que comprenden lá te x  de reso rc in a-fo rm ald e-  

hido se  usan análogamente para conseguir a l  e fe c to  de unión 

deseado entre  l a s  f ib r a s  de re fu erzo  y e l  cuerpo o armazón 

da caucho.

18
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Los adhesivos da caucho se ap lican  fác ilm en te  

sumergiendo la f ib r a  m etalizada en un baño de lá te x  o de 

pegamento o extendiendo un baño de pegamento sobra un t e j i ­

do de f ib r a s  m eta liz ad a s ,  31 pegamento que comprende cau- 

5 cho preparado en un d iso lv e n te  orgánico se  d i r ig e  sobre la  

s u p e r f ic ie  de un t e j id o  o de una t e l a  s in  trama y e l  exce­

so se  r e t i r a  mediante una e sp á tu la .  Luego se  seca  e l  pe­

gamento ap licando  c a lo r  para r e t i r a r  e l  d iso lv e n te .

Un cordón o co rd o n c i llo  que comprenda v id r io  

10 f ib r o s o  m eta lizado , cuando es  hecho p a sa r  por un baño de 

adhesivo, recoge adhesivo s u f i c ie n te  para  l le n a r  lo s in­

t e r s t i c i o s  d e l  cordón y para  d a r  un recubrim iento sobre e l  

propio cordón. 31 componente parecido  a l  caucho d e l  adhe­

s iv o  puede v u lca n iz arse  a l  mismo tiempo que se  vu lcan iza  

13 o moldea e l  producto de caucho re fo rzad o  con v id r io .

Se usan composiciones adhesivas que compren­

den lá tex  de caucho n a tu r a l ,  p o ta sa  c á u s t i c a ,  óxido de 

c in c ,s z u fr e  y ace le rad o re s  adecuados y s im i la r e s  para t r a ­

t a r  f i b r a s  m etalizadas y e s t a s  f i b r a s  se  combinan luego con 

2o caucho por calan&ado u otro  menodo conveniente y e l  produc­

to  re su l ta n te  se  c a l ie n ta  durante un tiempo s u f i c ie n t e  pa­

ra  e fe c tu a r  v u lcan izac ión  d e l  caucho en e l  adhesivo y e l  

caucho en a l  cuerpo o armazón d e l  producto de caucho r e fo r ­
zado con v id r io .

25 Puedan u sarse  adhesivos de lá te x  de c lo rop re-

no, que comprenden oxido de c in c ,  ace le rad o r  y lá tex  de neo- 

preno.
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También se  consigue como se  va a d e c i r ,  una 

buena adherencia de f i b r a s  m eta lizadas a caucho durante la  

vu lcan izac ió n . Se a p l ic a  a l a s  f i b r a s  m etalizadas un adhe­

s iv o  de metal a caucho, t a l  como un derivado  químico de cau- 

5 cho d isp ersad o  en un d iso lv e n te  v o l á t i l .  Luego, e l  metal 

recu b ierto  se  combina con una hoja adecuada de caucho na­

t u r a l  o regenerado y e l  producto compuesto se c a l ie n ta  en 

un molde a p resió n  para v u lca n iz a r  e l  caucho.

Los cauchos de cloropreno y de b u tad ie n o -acr i-  

-0 l o n i t r i l o  se unen a f i b r a s  m eta lizadas durante la  v u lcan i­

zación usando un derivado químico de caucho en d iso lv e n te s  

v o l á t i l e s .

15

20

25

Las f ib r a s  m etalizadas se  proveen de un recu­

brimiento e x te r io r  de caucho depositando a la v tr o l i t ic a m a n ­

te  caucho sobre plomo, cadmio, c in c , e stañ o , antimonio y 

a leac io n es  de e s to s  m etales que se  han ap licad o  a v id r io  

f ib r o s o  haciendo p a sa r  l a s  f i b r a s  m eta lizadas a t ra v é s  de 

un baño de g a lv an o ste g ía  que comprende lo s  in gred ien tes  s i ­
gu ien te s :

Ingred jantes % de s ó l id o s  t o t a l e s
Látex de caucho 
Azufre
Oxido de cinc 
Blanco
Negro de humo
Cera de p a ra f in a
D isu lfu ro  de te tra m e ti l- t iu ra m
Goma aráb ig a

53 ,32
lo
302
2
0,2

- O ^
loo

3o E l caucho a s i  d ep o sitad o  t ie n e  una gran ¡re s is ­

ten c ia .  Las f i b r a s  a s í  t r a t a d a s  se combinan fácilm ente  con

-  2 0  -
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caucho en e l  armazón da un neumático, correa u otro  produc­

to  de caucho.

á l  recubrimiento de metal comunica r e s i s t e n ­

c ia  a la  ab ras ió n  y aumenta la  r e s i s t e n c ia  d e l  v id r io  f i -  

5 broso y d e l  recubrim iento e x te r io r  de caucho depositado  

e le c t r o l í t ic a m e n te ,  que e s  muy fu e r t e ,  aumenta todav ía  

la  r e s i s t e n c ia  a la abras ió n  de la s  f i b r a s  in d iv id u a le s  y 

da a l a s  f i b r a s ,  cordones, c o rd o n c i l lo s ,  haces de f ib r a s  

o t e l a s  una s u p e r f ic ie  e x te r io r  que e s  muy compatible con 

10 e l  caucho. Las f i b r a s  m etalizadas que t ien en  una capa ex­

t e r i o r  de caucho depositado  e le c tr o l í t ic a m e n te  se  combi­

nan con un armazón de caucho por métodos u s u a le s ,  t a l e s  

como la a p l ic a c ió n  de adhesivos de caucho adecuados a l a s  

s u p e r f ic ie s  da caucho a u n ir ,  seguida por una operación 

15 de v u lcan izac ió n .

Cuando se  usan h ie rro  o a leac io n es  de h ie rro  

para re cu b r ir  e l  v id r io  f ib r o s o ,  puede u sa r se  un tra tam ien ­

to  s u p e r f i c i a l ,  t a l  como la  n it ru ra c ió n ,  fo s fu ra c ió n  o s u l ­

furación  o combinaciones de e s to s  procedimientos para d ar  

20 una dureza s u p e r f i c i a l  a d ic io n a l  u o tra s  propiedades f í s i ­
cas mejoradas.

l a s  f i b r a s  m eta lizadas se provean de un recu­

brim iento e x te r io r  de polím eros de v in i lo  p l a s t i f i c a d o s  t a ­

le s  como c lo ru ro  de p o l iv i n i l o  y s im ila r e s  usando proced i-  

25 mientos da calandrado o de e x tru s ió n . Las f i b r a s  m e ta l i­

zadas se recubren con p l a s t i s o l e s ,  polím eros^a v in i lo  muy 

p l a s t i f i c a d o s ,  e s t iran d o  la s  f i b r a s  a t r a v é s  de un baño de

2 1



220967
p l a s t i s o l  y separando e l  exceso de p l a s t l s o l  haciendo pe­

s a r  luego la f ib r a  a t r a v é s  de una h i l e r a .  Fueden a p l i c a r ­

se  so lu c io n es de polímeros de v in i lo  en d iso lv e n te  por pro­

cedimientos de Inmersión u o tro s  procedimientos de recu b r i-  

5 miento. Los cordones, haces de f i b r a s ,  h i lo s  o s im ila r e s  

pueden t r a t a r s e  de e s t e  modo.

Las f ib r a s  m eta lizadas se  tiñan  recubriendo 

Isa  f i b r a s  con un metal t a l  como alum inio, cromo, h ie rro ,  

e stañ o , antimonio, cobre u otro  metal que forme s a l e s  so ­

lo  lu b le s .  Luego se produce una s a l  d e l  metal tra tan do  e l  

recubrimiento m etá lico  con e l  ác id o  apropiado y e s ta  s a l  

de metal se hace reacc io n ar  con un t in t e  mordiente para 

formar un compuesto m etálico  in so lu b la  sobre la s  s u p e r f i ­
c ie s  de la s  f i b r a s .

15 E sta  s o l i c i t u d ,  que corresponde a la  presen­

tada  en los Estados Unidos, e l  30 de Marzo de 1954, b a jo  

e l  número 4 1 9 .920, se  acoge a lo s  b e n e f ic io s  d e l  a r t í c u lo  

51 d e l  v igente  E s ta tu to  Ley sobre Fropiedad I n d u s t r ia l .

----- N O T A -------

20 Los puntos de invención propia  y nueva que se

22



presentan para que sean ob jeto  de e s ta  Patenta de Inven­

ción en España, son los s ig u ie n te s :
12 . E l  procedimiento da formar f i b r a s  m e ta l i­

zadas, en e l  cu a l  se  a p l i c a  un lu br ican te  a la s  f i b r a s  me- 

3 t a l i z a d a s  para m ejorar sus propiedades f í s i c a s ,

23 . E l  procedimiento d e l  punto 1 9 . ,  en e l  cual 

e l  lu brican te  as una de lgada p e l íc u la  de un metal só l id o .

36 . .El procedimiento d e l  punto 1 9 . ,  en e l  cual 

e l  lu brican te  a s  una amalgama m etá lica  Bquida.

10 4 s .  E l  procedimiento d e l  punto I B . ,  en e l  cu a l

e l  lu brican te  es una d isp e r s ió n  finamente d iv id id a  de un ma­

t e r i a l  d e l  grupo c o n sis ten te  en carbono, g r a f i t o ,  b i s u l fu r o  

de molibdeno, t e t r a f l u o r a t i l e n o  y mica.

59 . E l  procedimiento de formar f i b r a s  m eta li-  

15 zadas, en e l  cu a l  se a p l ic a  un ácido g ra so  a la  su p e r f ic ie  

m etálica  y luego se c a l ie n ta  para formar un jabón m etálico  

in s i t u .

69. E l  procedimiento d e l  punto $ 9. ,  en e l  cual 

se a p l ic a  ác ido  la ú r ic o  en a c e i te  de p a ra f in a  como ácido gra- 

20 so .

79. E l  procedimiento d e l  punto $ 9. ,  en a l  cual 

se a p l ic a  1% da ácido lá u r ic o  en a c e i te  de p a ra f in a  a un me­

t a l  r e a c t iv o  d e l  grupo c o n s is te n te  en cobre, cadnio y z in c .

89 . E l  procedimiento da formar f i b r a s  m eta li-  

23 zadas, en e l  cu al se a p l i c a  como lu br ican te  un jabón m etá li­

co en a c e i te  da p a ra f in a .

99. E l  procedimiento d e l  punto 8 9 . ,  en a l  cual

-  2 3  -
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l i z a d a s .  en a l  cu a l la p e l íc u la  p ro tec tora  sa forma expo­

niendo d ich as  f ib r a s  a c lo ro  gaseoso  seco  y ap licando  lue­

go a c e i te  de para fin a  a l  recubrim iento de c lo ru ro  a s i  f o r ­

mado.

5 16s. E l  procedimiento de formar f i b r a s  meta­

l i z a d a s ,  en e l  cual la  p e l íc u la  p ro tec to ra  se  forma a p lic a n ­

do so lu c ión  de p o l i s u l fu r o  amónico a la  s u p e r f ic ie  m etá li­

ca para formar una capa de su l fu r o  m etá lico  y ap licando a c e i­

te de p a ra f in a  a la  capa de su l fu r o  m etá lico .

10 17-. E l  procedimiento de formar f i b r a s  meta­

l iz a d a s ,  en e l  cu a l se  a p l ic a  a la  s u p e r f ic ie  m etá lica  un 

haluro  p a ra f ín ic o  de cadena n egra .

18s .  E l  procedimiento de formar f i b r a s  meta­

l i z a d a s ,  en e l  cu a l se  a p l i c a  a l a s  s u p e r f ic ie s  m e tá l ic a s  

15 1% d ic lo r u r o  de B ,B *—d ic lo r o —d i c s t i l  s e le n io  y 1% de ácido

e s t e á r ic o  en a c e i t a  de p a ra f in a .

193. E l  procedimiento de formar f i b r a s  meta­

l iz a d a s ,  en e l  cual un compuesto da azu fre  daca&ena la rg a  

que contiene un átomo de hidrógeno s u s t i t u í b l a ,  d e l  grupo 

20 co n s is ten te  de catil-m arcap tan o , ácido  c e t i l  su l fó n ic o ,  

ácido  d i - t i o  t r i d a c i l i c o  y ác ido  a l f a  marcapto p a lm ltico  

sa  a p l ic a  a l a s  s u p e r f ic ie s  dem etal.

209. E l  procedimiento de formar f ib r a s  meta­

l iz a d a s ,  en e l  cu a l se a p l i c a  un ácido de ataque a l  v id r io  

2$ f ib r o so  m etalizado para dar  una s u p e r f ic ie  a sp e r iz a d a ,  se  

elim ina a l  ácido  y luego se  a p l i c a  a la  s u p e r f ic ie  a s p e r i ­

zada un segundo recubrimiento de metal

-  25 -
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2i s .  E l  procedimiento de formar f ib r a s  meta­

l i z a d a s ,  en e l  cu a l  se  a p l i c a  a l  v id r io  f ib ro so .m e ta l iz a d o  

un ap re s to  que contenga aproximadamente 5% de g e l a t in a ,  5% 

da a c e i t a  v e g e t a l ,  un emulgente y agua para d a r  in tegridad  

y buenas c a r a c t e r í s t i c a s  da manejo a l  cordón.

2 2 s .  E l  procedimiento de formar f i b r a s  m e ta l i­

zad as ,  en a l  cual se  a p l i c a  un adhesivo de lá tex  de caucho 

a la s  s u p e r f ic ie s  m etá lica s  d e l  v id r io  f ib r o s o  antes de com­

binación d e l  v id r io  f ib r o s o  m etalizado con caucho an un a r ­

t í c u lo  de caucho re fo rzad o .

23- . E l  procedimiento de formar f i b r a s  meta­

l iz a d a s ,  en a l  cu a l se  a p l ic a  una capa de caucho depositad a  

e le c tro l í t ic a m e n te  a l  v id r io  f ib r o s o  m eta lizado  y luego la s  

f ib r a s  se combinan con un armazón de caucho.

249. E l  procedimiento de formar f i b r a s  meta­

l i z a d a s ,  en e l  c u a l  se a p l i c a  a l  v id r io  f ib r o s o  m etalizado 

un ap re s to  que c o n s is t a  en lá tex  de caucho, almidón y agua.

.25 ' .̂ Un procedimiento de formar f i b r a s  meta­
l iz a d a s .

T a l y como se ha d e s c r i t o  en la  Memoria que an­

tecede y para lo s f in e s  que se han e sp e c i f ic a d o .

E sta  Memoria consta de v e i n t i s é i s  h o ja s  e s c r i ­

ta s  a máquina por una so la  c a ra .

M adrid .  t J M L W S P

M /L /L , -  2 6  -
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